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, , 
PROLOGO DE ANTONIO RISERIO 

Ao longo de minha vida, atravessei já algumas marés intelectuais que pareciam 

definitivas, mas não eram. Daí que, em vez de marés, com seu movimento em vai­
vém, seja mais correto falar de modas. Entre elas, destaco o existencialismo sar­

triano, o estruturalismo linguístico-antropológico e, mais recentemente, o 

"pós-modernismo", com suas ânsias de destronar e detonar o pensamento cientí­
fico. Do mesmo modo que chegaram, essas modas se foram. E agora estamos as­

sistindo ao início do declínio de mais uma delas - o identitarismo. Declínio visível 

já nos Estados Unidos e na Europa, onde a expressão "woke" virou pejorativa e 
anda agora sujeita ao deboche, como a sua antecessora imediata, o "politicamen-

te correto". 
No Brasil, como de hábito, as coisas vão acontecendo com atraso. Mais que 

hegemônico, o identitarismo ainda permanece asfixiando o pensamento, tanto na 
academia, quanto na mídia. Mas, aqui e ali, intelectuais que não cederam às pres­
sões (e aos dólares) do imperialismo cultural norte-americano, manifestam-se cri­

ticamente contra o projeto de implantação desta nova ditadura do pensamento 

único. Já em inícios do século XXI, vimos a demolição intelectual da então nova 
moda em escritos de César Benjamin, Demétrio Magnoli, Peter Fry (inglês, mas 

naturalizado brasileiro) e Yvonne Maggie. Surgiram os primeiros escritos e en­
saios contestando o discurso da mentalidade colonizada. E essa onda de recusa do 
identitarismo provocou inclusive a aparição de jovens intelectuais negros (Paulo 
Cruz, por exemplo) se colocando como adversários da esquerda racialista, na li­

nha do que Coleman Hughes tem feito nos Estados Unidos. 
Este livro de Eli Vieira, que agora vem à luz, chega em boa hora, quando, tam­

bém entre nós, a canoa do identitarismo principia a fazer água pra valer. Naufrágio 

à vista, claro. E Eli contribui para isso com um livro culto, sólido e lúcido, onde não 
só afirma com rara clareza suas ideias, como também desbasta o matagal à sua vol­

ta, das críticas mais do que necessárias à Escola de Frankfurt e ao tantas vezes 
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